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ela moral 
O órgão de imprensa 

de qualquer localidade 
não cumpre fielmente o 
seu devei se dejx, 
profligar certos abu 
que possam prejudicar a 
sociedade",' seja ria ac-
tualidade ou em tempo 
remoto. 

O dever do jornalista 
que preza a profissão 
cifra-se mais ou menos 
na campanha tenaz do 
saneamento moral dos 
costumes, estando sem 
pre alerta para dar o 
primeiro grito, seja ele 
embora mal compreen­
dido pelos ̂ ue, a todo o 
transe, 8e julgam supe­
riores a essas injunções 
de seriedade tão neces­
sárias ao povo. 

Quem percorrer as 
nossas confeitarias, á 
noite, principalmente, 
ha de notar o» grande 
numero de menores que, 
abancados á uma mesa,-
bebem como gente ha­
bituada ao vicio. E se a 
pacienciado observador 
for de molde a querer 
realmente vêr até a que 
ponto vai a desenvoltura 
dos nossos menores, fei­
ta a necessária excep-
ção, ha de também ve­
rificar que eles, após 
libações constantes, se 
embriagam como pro­
fissionais. 

Oí'a, claro é que tais 

mocinhos, não sendo, 
empregados e vivendo 
sob o regunen do pátrio 
poder, usam de meios 
ilícitos para a acquisição 
do dinheiro preciso ao 
pagamento de despesas 
que não são pequenas, 
se levarmos em conta a 
pouca pratica que dis­
põem para opor argu­
mentos á ganância dos 
negociantes. 

Sendo empregados, 
da mesma maneira o 
perigo é grande porque, 
nestes casos, a gaveta 
do patrão é que sofre a 
sangria, por isso que não 
é possivel que um orde­
nado de 40$ ou 50$ 
mensais dê margens pa­
ra funçanatas de bebi­
das, onde o que mais se 
perde é a saúde. 

Queremos acreditar 
os pais de família 

não habilitem os seus fi­
lhos com grossas im­
portâncias para aqueles 
perigosos divertimen­
tos, certos como esta-
mos que a vida aqui, 
como em quasi todas as 
cidades do interior, é 

para qin ponham cobro candidatos aos iodure-
ás patuscadas de seus j tos 
filhos. E1 possível que 
eles ignorem os factos 
que estamos relatando. 
Se assim for, tanto me­
lhor para nós, visto co­
mo de hoje em diante 
tal ignorância não pode* 
rá ser alegada como 
justificativa A- falfk de 
providencias. 

E' necessário também 
que os donos daqueles 
estabelecimentos evi 
tem o mais possivel se­
melhantes troças, visto 
como o interesse daqui 
Io que possam vender 
não vai ao ponfo de os 
tornar desconhecidos 
dos males que propinam 
á mocidade descuidosa 
e leviana. 

Estas linhas são es-

©S* JttAMCATKN 
Os negociantes de Ta-

tuhy, verificando os pre­
juízos que lhe causam 
os negociantes ambu­
lantes, resolveram en­
viai á Gamara a repre­
sentação que abaixo in­
serimos. 

Achamos justo o mo­
vimento dos negocian­
tes daquela praça, por 
isso que a licença do co­
mercio ambulante é por 
tempo muito curto, o 
que está manifestamen 
te em posição de supe. 
riodade do comercio 
estabelecido. 

Leiam os negociantes 
de Itúa representação 

espirito de justiça que 
sempre serviu de norte 
a esta digna corporação 
progressista e sempre 
atenta aos interesses Io* 
cais, só espei ara ôs abai­
xo assinados o deferi* 
raento da sua preterição 
—Tatuhy, 13 de Março 
de 1913.—Seguem-se as 
assinaturas. 

a tempo iima de&morali-
saçáo de costumes que 

diticil, e mesmo as mais muitos prejuízos podem 

e vejam se não é caso 
critas aliás no interesse ide imitarem os seus co­
que nutrimos pelo bom! legas de Tatuhy: 
encaminhamento damò- E?A' Câmara Munici-
cida.lo i inuiíi. Que elas! pai de Tatuhy.— Os co-
tenhaiu o raro corldão merciantes infra assina­
do a- liar fortemente j dos, estabelecidos nesta 
nos espíritos dos nossos cidade, extraordinária' 
contonaneo6, evitando mente prejudicados em 

ajudados pela fortuna 
não querem naturalmen­
te que os seus rebentos 
cresçam sob a influen­
cia do álcool. 

A estroinice tios me 
nores a que nos esta­
mos referindôainda tem 
outro lado péssimo e 
que está exigindo de 
pronto uma medida sal­
vadora : — juntamente 
com mulheres de vida 
duvidosa tomam autos e 
percorrem cidades visi-
nhas, onde deixam assi­
naladas as suas proezas 
comas mais audazesar-
remetidas que bem po­
dem, em dado momento, 
trazer consequenciasde-
sagradabilissimas aos 
progenitores daqueles 
peraltas. 

Estas ligeiras obser­
vações que ahi ficam, 
longe de parecer um 
catonismo ridículo, é 
antes um salutar aviso 

aos chefes de familia 

acarretar á nossa moral 
social. 
Ir á uma confeitaria 

comer um doce é a coisa 
mais natural deste man­
do, principalmente em 
se tratando de crianças; 
ir, porém, aqueles esta­
belecimentos e escorru-
pichar copos e copos de 
bebidas alcoólicas, ao 
ponto de perder o equi-
libno das pernas, é cen­
surável e digno da mais 
severa reprimenda. 

Dar um giro de auto 
movei, oxigenar os pul­
mões por um passeio 
longo, também é de 
bom gosto e até reco­
mendável pelas leis da 
higiene ; mas entrar em 
um auto, um fedelho, 
que ainda tem a catinga 
do cueiro, ao lado de 
uma horisontal e faze Io 
rodar por essas estra­
das desertas, è iniciar 
precôccmente a suaeiv 
tradano rói dos futuios 

seiw interesses com a 
exploração reiterada e 
diária dos comerciantes 
ambulantes, ou masca" 
tes, vêem solicitar dessa 
digna corporação, como 
medida de justiça e de 
equidade, o seguinte : 

Sujeitar os comerci­
antes ambulantes, ou 
mascates, a pagar o im­
posto de licença de ven* 
da, ao menos pelo espa­
ço de seis mezes, como 
sucede actualmente com 
os comerciantes esta' 
belecidos. 

Os abaixo nomeados 
não querem com isso 
uma medida violenta 
de protecionismo injus­
tificável, senão apenas 
cohibir, com equidade, 
o abuso dessas vendas 
ambulantes,por isso que 
tais vendas sujeitas, co­
m o estão actualmente a 
um imposto por tempo 
demasiado curto, são 
manifestamente preju­
diciais aos comerciantes 
estabelecidos. 

Confiando no nobre 

fKeceitadiariamen-
(e com resulta­
do* sorpreendeu-
tes. 
Amigo'e sr. farmacêutico 

João da Silva Silveira.—Em 
contestação á sua pergunta 
relatwa aos resultados que 
tenho obtido com a aplica-
<,ão do EJixir de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guiiaco, te­
nho a satisfação de comuni­
car-lhe o seguinte -

Fazem seguramente cinco 
anos que etnnrego em mi­
nha clinica o seu já tão co­
nhecido Eiixir, em muitas 
afeccitea__de^iiaturezj siri;i-
tica e algumas de fundo es-
crnfi ! mais 
ijnt.urbií as virtudes curati-
vus deste preparado nas 
primeiras daquelas afecções. 

C o m o seu uso prolonga. 
<\n nunca observe^ as per­
turbações gástricas que soem 
aparecer quando aplicamos 
outros medicamentos con­
gêneres, tornando por isso 
segura e fácil a sua admi­
nistração até nas crianças. 

Nao hesitarei em reco*. 
menda-lo, com confiança, 
nos estados patológicos su­
pra mencionadoa, senda, co­
m o é, a nobre missão do 
medico contribuir para o 
alivio e bem estar da hu­
manidade que sofre. 

Auctoriüü-o que faça o 
uso que convier desta mi­
nha declaração e disponha 
do amigo e obrigado.— Dr. 
Alves Requião. 

Vende-se nas boas far­
mácias e drogarias 

desta cidade 

Pela rama 
A «Federação» repetiu a 
historia de que quem nào é 
católico não presta, e enca­
beçou a coisa com este titulo 
sugestivo—O que nos quere* 
mos. 

Se forsemos a, dizer aos 
colegas também o que noa 
queremos veriam que nãoi 
eiamos muito exigentes... 

Mas, quasi sempre, a 
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cousa e gente quer muita 
liada arranja. 

E' uma tristeza ! 

t 
O poftuguez do escritor 

do Oxalá ! de d e m i t o nU 
timo está u m bòcadinbo di­
fuso. 

Logo nas primeiras li­
nhas —• «Ainda ninguém 
pensava, nem siquer sonha 
ya.'..i 

O contrario é. que deveria 
ser, porque, em geral, de­
pois qtíe u m indivíduo so­
nha é que pensa. 

Repare o confrade no, jo­
go do bicho. Mulher velha 
que sonha com nrn animal 
a andar por cima dos te­
lhados e que pensa no dia 
seguinte ao do sonho, jróde 
jogar no burro que ganha 
ueia certa 1 

t 
Outro pedacinho 5o mes­

m o período—«Sem estímu­
lo para a lueta, este depres­
sa recolheria a qu.asteis.» 

Recolheria o que ? 
Batatas, com certeza. 
Segue-se depois u m a his­

toria muito mal contada de 
sujeitos que queriam descer 
á estacada e desmascarar os 
traficantes, os malfeitores 
públicos da imprensa e obri­
gar-lhes a engolir toda a 
lama. Mas, almas cândidas 
e virginais, usam de proces­
so mais sumario— assinam 
o jornal e este, com a coo. 
peração de tais abnegados, 
vai embotando o senso mo­
ral do povo. 

Pepoía o confrade passa 
a *Hitro 

or Ta o tem-
e quizer o ^ e lhe dér 

na tel^a, vá lendo, aos pou­
cos, umu gramática quap 
quer, para ajudar a diges. 
tão. 

t 
O aetual redactor da «Fe 

deração> é u m sacerdote 
chegado ha pouco de Por­
tugal, de onde veio seria­
mente amolado cora a Re­
publica e cornos republica­
nos. 
Desembarcando aqui, logo 

insinuou-se e conseguiu a 
direcção daquele órgão de 
publicidade. 

Político até á raiz dos ca­
belos, quiz á fina força 
orgauisar era Itú o partido 
católico Dando, lhe para 
traz o Arcebispo, o homem 
não recuou e continua es­
crevendo coisas deste jaez. 

« Portanto se Nosso Se­
nhor velo trazer não a paz 
mas a..espada, se a Igreja é 
militante, è uma vergonha 
que nóe, superiores em nu­
mero, tendo do nosso lado 
a verdade e tantos meios de 
influencia cousintnmos,ago­
ra e no futuro, que u m ou 
poucos homens audazes poe-
faracomo era alguns Estados 
do Norte vexar os católicos, 
Não pôde, não deve e não 

ha de ser.» 
U m conselho a tão rabioso 

padre 
—Volte para o seu Por­

tugal e pregue por lá estas 
doutrinas. Nunca aquele 

paiz precisou tanto de u m 
homem assim resoluto como 
agora. Vá, não tenha medo 
dos carbonarios. que hão de | 
fugir diante da tal < pada j 
e r W seus pun"!;'os (tt 
miuitaUO. 

E nós ficaremos livns de 
mais u m inimigo das nossas 
instituições. 

t 
Estão muito exigentes em 

matéria de teatro os críticos 
da «Cidade». 

Quando quaei toda a pla-
téa do Iria aplaudia o es ti -
mado actor brasileiro Afon„ 
s<> de Oliveira, com reputa­
rão firmada nas compa­
nhias onde tem trabalhado', 
aqueles críticos disseram 
que o seu trabalho não pas­
sava de u m conto do vigá­
rio. 
> Isto nâo é critica porque 
eles não entendem de seme-
Ihinte cousa. Aquilo é de­
saforo grosso. 

Porque três ou quatro es­
pectadores que pstão acos­
tumados ao lírico de primei­
ra ordem, irreverentemente, 
dessem uns assobios, muito 
impróprios de uma platéa 
culta como é a nossa, já a 
«Cidade» entendeu de se 
tornar éco daqueles Petro-
nios de arte 1 

Por dez tostões, que que­
riam mais as águias ? 

E' necessário que certas 
pessoas se compenetrem de 
que u m salão fle eepectacu-| lação possa ele ter c o m 
Io não é u m circo de cava-1 a a titudede 8 Paulo, si 
Imhos, onde IIIUIUB g ^ j â ^ ^ ^ U a 0 m e n t o m o s 

das- sao permitidas. > 
E como agora eslão ahí que afir 

; litiCOS pclilli 

Manila a imparciali­
dade dizer que o Parti-, 
do Republicano Conser­
vador ou, por outra, a 
icsohção tomada no 
despacho ein questão, 
não podia ser mais lógi­
ca nem mais sensata. 

A Convenção do P. 
R. C.—dizem os directò-
res do sindicato político 
— é a Convenção do P. 
R. C , devendo, por isso, 
ser composta apenas de 
correligionários do P. 
R. C. Os srs. Nilo e Dan­
tas é que nó caso pre­
feriam a confusão, de 
onde naturalmente pre­
tendiam tirar proveito : 
o César de Gapibéribè-
com aquela sua respos­
ta ambígua, embaralha 
da ; o estadista da Praia 
Grande, com o «plano» 
da representação pelos 
presidentes de câmaras, 
sobopietexto de uma 
maisefectiva colabora­
ção nacional. 

Ha muito, porém, que 
dizer e comentor, em 
torno cio despacho do 
P. R. C, principalmente 
si se for a pensar que re 

tem a 
íOll" 

como agora 
dois circos, aprove 
oportuuidade.berrem á 
tade, á tripa forra ! 

t 
Entre o profes&or e o seu 

j discípulo. 
Discípulo—Mestre, film é 

masculino ou feminino ? 
Professor— Masculino, e 

porque fazes tal pergunta ? 
Discípulo—Porque o jor­

nal do Octaviano disse que 
era feminino. 

Professor—Ora 1 O Octa­
viano agora anda muito es­
quecido, tanto que para cu­
rar-se come abacate dese$-
peradamente. E é por isso 
Urabem que tudo lhe pa­
rece feminino ! 

Z. FERINO. 

U I U bom pratinho 
Os jornalistas que se 

ocupam da política teem 
agora um pratinho que 
vai render : o telegrama 
<Jo P. R. C. ao general 
Dantas Barreto. 

Para os ̂ ue já conhe­
cem bem os honrados 
cidadãos de que se com­
põem a comissão execu­
tiva do P. R. C, os ter­
mos do despacho não 
oferecem surpresa, nem 
mesmo pode espantar a 
n\a do incorrigivcl e 
ríesfructavel sr. Nilo Pe­

ça riba. 

vai ao ;ii çao 
dos cambalachos finais, i 

Os «dilettanri», entre­
tanto, não perderão por 
esperar: os comentários 
irão aparecendo desde 

hoje. 

Mas uma cousa ha a 
salientar-se desde já : a 
patriótica unanimidade 
sobre o apoio ao bene­
mérito marechal Her­
mes ; a simultaueUade 
com que batem os cora-
ções dos Dantas, dos Ni-
los e dos Pinheiros, no 
mais fervoroso culto a 
esse gemo feito homem, 
a esse abnegado, a esse 
extraordinário estadista 
que faz o precioso favor 
de preencher, com as 
suas estrelas de mare­
chal, a cadeira da presi­
dência desta grande Re­
publica! 

Decididamente o sr. 
general Glicerio não 
tem rasão quando diz 
que a política éa sr-ien-
cia das transações, por-
que, no Brasil, ela está 
sendo a Faculdade Su­
perior do Cinismo e da 
Hipocrisia. 

O M E Z 
O nome de Abril é de 

írmido da palavra apri 
tei porque é neste mez 
que aterra pan/ée p' in-
cipiar a fecundai .>oe a 
abrir os seus tesouros. 
Abril eradedicadoa Ve-
nus e representante sob 
afigura de uma rapari­
ga vestida de verde 
(aludindo assim á reno 
vaçãodas produções da 
terra) com um cesto re­
pleto dos primeiros fru-
ctos, urríi grinalda de 
flores e a seus pés o si 
gno correspondente, o 
do touro. 

— O s trabalhos mais 
importantes neste mcz 
são as limpas das plan 
tns novas, de Março, ou 
das mais antigas, como, 
por exemplo, as canas a 
serem moidas em Agos­
to ou Setembro. 

Já se pôde decotar a 
mandioca plantada ems 
Maio ou Junho do ano 
passado. 

Pôde se ainda plantar 
com vantagem, até o 
meiado deste raez, mi 
lho, feijão ou cana. 
O lavrador deve tra­

tar com urgência da ri­
gorosa limpeza d 
pastos e capinzaisi 
tínüa a plantação*" i 
batata. 
Póde-se ainda seraiar 

os legumes do clima 
temperado, a excepção 
do pepino. Deve-se te 
riiiar á cebola. Nas hor-
jtase jardins, as mudas, 
! já grandes, devem ser 

transplantadas. 
Neste mez, especial­

mente, devem ser feitas 
nos Estados ao Sul do 
Brasil as sementeíras 
dos ceriais europeus. E' 
a época em que uevem 
sei separados os repro-
duetores avicolas. 

até posso orgulhar me 
da minha força c da mi­
nha juventude ! 
O ' velho tomou, cn 

rflo, ÍI lüfto esquordn do 

iiomein e lhe perguntou 
.o pagáremfmíl 

rublosl permitirias que 
te cortassem esta mão ? 

— Certamente que 
não ! 

— E a mão direita V 
—Tampouco ! 
— E consentirias qué 

te cegassem, dajido"te 
dez mil rubros? 

— N ã o daria um dos 
olhos pela maior quan­
tia deste mundo ! 

—Eis, acrescentou o 
velho, as riquezas que 
Deus te deu ! 

E ainda te queixas! 
T0LST0I. 

O homenjp e suas-ri-

quezas 
— ^ r . « m i • '"" — 

U m homem descon­
tente da sua situação, 
queixava-se de Deus. 

— O bom Deus, dizia 
ele, concede aos outros 
riquezas c a mim nada 
dá ! Como podei ei fa­
zer carreira na vida, se 
não possuo nada ? 
TJm velho ouviu aque 

Ias palavras e lhe disse: 
— T u te julgas mesmo 

tão pobre assim ? Deus 
não te deu a mocidade 
c a saúde? 

— Não digo que não e 

DEJ5JpA;ULO 
S. Paulo têm a honia 

de hospedar um dos vul­
tos mais eminentes da 
nossa diplomacia, senão 
ornais eminente: Oli* 
veíra Lima é um dos 
diplomatas, únicos, que 
sabem fazer a verdadei­
ra propaganda de sua 
pátria, porque a que ele 
faí não é de cartazes 

asosteir 
Jrra a pro-
ntelígen* 

cia, pelo saüer, pela eru­
dição, nas salas de con­
ferências dos primeiros 
estabelecimentos de en­
sino dass grandes cida­
des européas. 
E m nossa literatura, 

ele também não se dei­
xa ficar atr^z, e todos 
os que conhecem SLIÍ'S 

produções, sabem colo* 
ca-íono primeiro plano 
dos nossos literatos ; até 
mesmo no extrangeiro 
Oliveira Lima merece 
dos homens ilustres ine' 
quivocas demonstrações 

de apreço, tal o grau de 
cultura desse nosso pa-
tiiciç̂  

Diz um provérbio an­
tigo que as arvores mais 
apediejadas são as que 
melhores fruetos produ­
z e m ^ os homens mais 
atacados e caluniados 
são os que mais valor 
teem. Realmente assim 
se dá com Oliveira Li­
ma, que não raro vê o 
seu nome despresado 
por pasquineiros sem 
prestigio, e assim se deu 
até mesmo com o ex­
traordinário Rio Branco 

Por não julgar os ho* 
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mens e osfactos debfii* icoraissões de propagan 
xo do ponto de vista os 
treitamente político par­
tidário, Oliveira Lima 
já foiacoimado por mui­
tos de monarqnUta,por­
que venera a memória 
do grande o inesqueci 
vei d. Pedro II, um áo> 
maiores patriotasque ha 
tido o Brasil, e porque 
julgando d. João VI e o 
seu tempo e governo, 
não disse dele o que 
Mafona disse do touci­
nho. 

Apesai desses ataques 
injustos, masque não fe­
rem nem diminuem era 
cousa alguma o nosso 
excelente diplomata, 
mesmo com as persegui 
ções políticas, é incon­
testável que Oliveira 
Lima ocupa o primeiro 
plano entre os nossos 
mais distinetos diploma 
tas. 

da. 
Na Historia ele sem­

pre deu provas do gran­
de erudição, o os seus 
artigos c cònfeprenciUo 
teem grande valor. 
Oliveira Lima ó ura 

los poucos que, sem 
olhar para o partido a 
que pertenceu um go­
verno, sabe analisa-lo 
com justiça e certeza, 
deixando completamen­
te abandonado o paiti-
darisino vesgo, que não 
consente que se reco­
nheça merecimentos se­
não naqueles que se­
guem o seu credo. 
Ao hospede ilustre,ao 

diplomata hábil que São 
Paulo acolhe de braços 
abertos, mas sem as ma 
nifestações com tochas 
e discursos longos com 
que costuma receber 
qualquer extrangeiro 
que seja precedido de 
algum reclame, embora 
som merecimentos riais, 
aosr. Oliveira Lima eu 
envio modestamente os 
meus cumprimentos de 
boas vindas, 

MARIO VILLERT. 

Municipal,havia depor 
forç* imaginar que se­
melhante jornal é diri-
oi.lo por um homem se-

Republlcano e de vultosl 
eminentes deste com a alta 
administração do Estado 

Opondo a mais categoriza 
conteatação a tain noticias 

Mesmo pela política 
ĉtual foi o uobso ilustre 
hospede de hoje ataca­
do, porque não soube 
fingir hipocritamente a 
sua adesão ao pai tido 
que elegeu o presidente 
da Republica, que infe­
licita presentemente a 
nação; ele não secur-' 
vou e nem desceu ás 
baixezas dos cortezãos 
aduladores, e diz o que 
sente e o que pensa,sem 
temer que com isso vá 
de encontro aos interes­
ses dos potentados da 
terra do protecionismo. 

Diversas vezes foi 
Oliveira Lima encarre' 
gado de incumbências 
importantes e nunca, 
em uma só vez, teve um 
deslise, antes, contra 
riamente, sempre se sa-
hiu admiravelmente,de­
monstrando em todas as 
questões a sua vasta e 
culta inteligência. 

As conferências por 
ele feitas na Sorbonnc, 
foram ouvidas por um 
auditórioilustre,que não 
poupou os seus elogios 
e aplausos ; ejuetamen 
te por haver sido aplau­
dido por ouvintesde me 
reciraento, maior é a sua 
honra. Sem estardalha­
ços, sem a elegância 
pedante e requintada 
dos moços diplomatas, 
porém com a mo-lestia 
do sábio, com a experi­
ência da pratica, Olivei­
ra Lima só fez mais do contra o digno secreta 
que as nossas caricatas rio da nossa Gamara 

rui e acatado em o nosso podemos afirmar que. pe-s 
meio social. 
Fala em probidade e 

honradez como se ô sr. 
Octaviano Pereira al­
gum dia houvesse pos­
suído essas .qualidades. 
Homem tarado para a 

pratica das ações igno-
miniosas, verdadeiro ti­
po lombrosiano, que só 
não e insignificante e 
nulo quando se trata de 
negociatas e roubalhei­
ras, o director da Cida 
de quasi sempre se«,rvó-
ra em moralista no seio 

seus órgãos uoinpetenlco, S. 
Paulo ainda não se mani­
festou, por fôrma alguma, 
relativamente a qualquer 
candidatura presidencial, 
porventura agitada. C o m o 
legítimo direito de inter̂ s-
sar-se e pronunciar-se a res­
peito do magno assunto e do 
qual não desiste, aguarda o 
momento oportuno para o 
fazer de acordo com a orr 
entação que lhe ditarem as 
suas tradições de ordem, le­
galidade, patriotismo e es­
pirito democrático-

Ver-se-á então a perfeita 
harnoniade vietas do Paf 
tido Republicano e do go-

de u m a sociedade que o vemo do Estado, nesta sua 

reconhece e proclama 

Noticiário 
Secretaria da Câ­
mara. — Quem leu o 
edictoi ial da Cidade de 
Itú, de 2 do corrente, 

como um dos seus mais 
perigosos e nocivos ele 
mentos. 
Quem não pôde de 

fôrma alguma apresen­
tar era sua vida um acto 
siquer ̂ ueo recomende 
aos seus concidadãos, 
quem vive e sempre vi 

cohesa manifestação tal co­
m o ora se verifica, no to­
cante aoa nopsos interesses 
políticos e administrativos e 
que são por eles tratados 
com inteiro, leal e reciproco 
apoio » 

Mudança. — Trans­
feriu definitivamente a 
sua residência paru, o 

'I prédio n. 114 da rua do 
: Comercio, o estimavel 

veu ap;achado no raon . 
,° ...» . medico dr liraz Bicudo, 

tnro das suas patifarias, lu _ 
_ . M j. ... . I Para o anuncio que a 

não tem o direito de , 1 

I respeito sae em outro 
lugar da folha, pedimos 

vir jogar pedradas e es­
carrar impropérios em 
um funcionário cumpri­
dor de seus deveres. 
Honestidade não é 

uma palavra vã, que 
possa brotar facilmente 
dos lábios macilentos de 
um indivíduo desmora-
lisado. 
A Cidade, se fora um 

jornal criterioso e digno 
do meio em que é pu­
blicado, pesaria mais as 
suas acusações e não se 
transformaria em pape-
leta indecente, onde não 
se sabe o que mais ad­
mirar—se a arrogância 
despotica e indecorosa 
do seu deshonesto dire­
ctor, ou se a facilidade 
cora que vomita pasqui-
nadas e diatribes contra 
os seus desafeiçoados. 
Candidatura». — 

Afim de desfazer as intrigas 
políticas feitas no Rio a 
propósito da atitude de São 
Paulo no caso da sucessão 
presidencial, o cCorreio Pau­
listano» estampou a seguin­
te nota 

«Em rasão da sua abso­
luta carência de fundamen­
to, estão causando profunda 
estranheza no nosso meio 
político aa noticias que ul­
timamente se teem propala 
do, sobretudo no Rio, acer­
ca de pretensos compromis­
sos paulistas sobre a futura 
sucessão presidencial da Re­
publica e de supostas diver­
gências no seio do Partido 

a attenção dos nossas 

leitores. 
.Festa das ave* — 
Realisoirse hontem no 
nosso grupo escolar a 
festa das aves. 
As solenidades, em 

obediência ás ordens 
emanadas da directoria 
geraldoeusino, tiveram 
caracter todo intimo. 
Registro civil.—O 

movimento do cartório 
de paz desta cidade, du­
rante o mez de Março 
ultimo foi o seguinte : 
Nascimentos ... 61 
Obicos 48 
Casamentos ... 3 
Nascimentos ... 55 
Politiza local. — 
Em virtude da teimosia 
ÚRFederação, que insis-

te pela criação aqui de 
um partido católico, sa­
bemos que vão reerguer 
o antigo partido anti 
clerical, entrando desde 
logo em franca activi-
dado. 
Recurso.— A junta 

de revisão eleitoral do mu­
nicípio do Salto apelou para 
o Supremo Tribunal Fede 
ral da decisão ds junta ne 
revisão de S. Paulo, que 
anulou o alista meuto feito 
ali no corrente ano. 

Visita* — Recebe* 
mos as doe srs. Clementino 
Zaehams, director do circo 
do mes mo nome, Álvaro 

Menezes, reputado netor bra­
sileiro e Saturnino dos San­
tas, arMsta daquela empre­
sa. 

Gratas pela gentileza. 

I V a vi iade.—Estive­
ram na cidade os srs. dr. 
João Martins Júnior, ilustre 
deputado por este districto, 
Juvenal do Amaral, solicita-
dor na capital, e dr. Valeu-
tira Bronwe, inspector sani­
tário. 

S. Renedicto.—No 
dia 3, ás 7 horas da ma­
nhã, houve missa na 
igreja de S, Benedicto e 
á tarde monsenhor Se-
ckler ocupou a tribuna 
sagrada,dissertando so­
bre a vida do milagroso 
santo. 
Mais tarde foi dada a 

benção. 
Publicamos o anuncio das 

festas a se realisarem e m 
louvor a S. Benedicto nos 
dias 10, 11, 12 e 18 do cor­
rente. 

FabricaS. XJUÍZ — 
Pelos operários deste 
estabelecimento fabril 
foi convidado para pres­
tar os seus serviços pro­
fissionais, como medico 
da cooperativa por eles 
organisada, o ilusire cli­
nico dr. Braz Bicudo. 

Para o Rio. — Se 
guiu quinta feira para o 
Rio, onde Foi continuai-
os seus estudos na Fa­
culdade de Medicina, o 
nosso inteligente conter­
râneo Antônio Bento de 
Almeida Bicudo. 

Cadeia local. —Mo­
vimento da cadeia du­
rante o mez, de Março : 
Lotação de p~esos, 

22; sentenciados do mu 
nicipio, 2 ; de outros 
municípios, 8 ; demen­
tes, 8. 
Circos. — Estrearam 
hontem as companhias 
dos circos Clementino e 
Veneziano. 
No Clementino o es1 

pectaculô foi dividido 
em duas partes, sendo a 
ultima dramática, í epre* 
sonfando a companhia o 
Gilberto, o marinheiro. 
No Veneziano foi ex-

hibida uma pantoraima. 
Ambasas companhias 

possuem bons artistas, 
mas entendemos que 
uma delas ha de ser pre­
judicada por |falta de 
concurrencia, visto co­
mo não ha povo para 
.anta coisa, isto é, não 
ha por aqui plethora de 
dinheiro para tantos di# 

veitimentos. 
— N o circo Clementi' 

no será levado á scena o 

\ 
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drama O poder do ouro.] Ia imprensa local. Dado 

— N o Veneziano ha e passado nesta çjdadee 

também função, scndo^comaroa .leipvaos <loze 

apresentados novos e 

apreciados trabnlin s. 

Faleci atento*. — 
Faleceu no dia 2 do corren­
te, nesta cidade, o sr. Lub. 
de Arruda Mirais, auxiliar 
da Companhia Prado Cha­
ves, de S. Paulo. 
O uulitoso moço viera as-

FÍPtir os últimos momentos 
de seu irmão. 

O enterro teve grande 
acompanhamento, notando-
se varias coroas sobre o fe­
re tio. 
Pesamos. 
— O sr Salvador Nardy 

passou pelo doloroso golpe 
de perder o seu filhinho 
Nair. de 2 anos de idade. 

oentimentamo-lo. 

•farte amanhã para Jun-
díahy, onde vai assumir o 
cargo de .chefe da estacAo 
daquela cidade o sr. Joãi 
da Silveira Arruda, que 
ocupou igual posto e a con­
tento geral em Itú: 

Agradeceraos-lhe a visita 
de despedida que fez a esta 
redacçao. 

d<j Marçta le nil yiove-

cn-N-s p tiez--. Et;- Se-

baáirão Miuuns dê Mo 

Io, escrivão, o subtwe-
vi.—Antônio de /Souza-

Bairos. (Estava devida­

mente selado ) __ 

Secoao Livre 
Carta aberta 

Itú, o de .Abril de 1913 
—Sr. redactor da cCidade-» 

Lastimamos que v. s. não 
tenha tom.ado chá em Crian­
ça,- para ser menos atrevida 
e grosseiro. 
• Aconselhamos a que v. s. 

Loteria de 5. Paulo 
prêmio maior 4-õ:õ00$00õ 

Por 4^000, 
Extracção no dia 10 de Abril 

Loteria da Capital Federal 
50:000<$ por l @ $ 0 O 0 

Extrnyão a II de Abril 

compre u m compêndio de 
C h e t e d a estaçálCL.] pívilíríade. Cada h o m e m re­

cebe em dom unia certa 
mésse de sensibilidade e v. 
a. é tao Infeliz que nem isso 
a Providencia lhe conceJeu, 
pois que é egoísta e per-

Editais 
Copia— -6dital conj o 

pra^o de sessenta 

dias para citação 

de herdeiros ausen­

tes. 

O doutor Antônio de 

Sousa Barros, juiz de 

direito desta comarca 

de Itn, etc. Paço saber 

aos que o presente edi­

tal com o prazo de ses­

senta dias virem, ou dele 

noticia tiverem, que por 

este juizo e cartório do 

segundo oficio está se 

procedendo o inventa­

rio dos bens que ficaram 

por falecimento de Vic 

torio Ferretti, solteiro, e 

estando ausente os her­

deiros Essio Ferreri, ?ix 

que é 
verso. 

Os artistas eatão sujeitos 
a critica, é rerdade, mas 
quando o critico tem com­
petência, porém nunca ao 
insulto, e v. s. nos insultou 

Nós, os Oliveirfls, que são 
'Afonso de Oliveira e Adéle 
Negri, somos bastantemente 
conhecidos em todos os tea­
tros do Brasil, inclusive na 
Capital Federal, como artisi. 
tas de merecimento. 

Não viemos aqui fazer 
reputação, nem de caracte­
res, nem de arte. 

Nunca passamos conto do 
vigário. Podemos caminhar 
de viseira erguida. Não é o 
vosso jornal que nos depri­
mirá. 

Nós podíamos processa Io 
por crime de injuria, por-
que temos provas mais que 
suficientes de "nossa hono-
rabilidade. 

Sem mais, limite-se. — 
Os Oliveiras. 

Festa d o Glorioso 

S. Benedicto no* 
dias IO, 11, 13 e 
£$do corrente. 
Os festeiros do Glorioso 

S. Benedicto. abaixo assina-
to Ferretti, Magdalena "°e. vêem apresentar aos 

' fieis e devotos desse Santo Furabraci e Ana Paço-

bilb A' vista desta de-
claraçãodo inventa rian-

te Ângelo Ferretti,man­

dei se passasse o pre­

sente edital, pelo qual 

cito, chamo e requeiro o 

comparecimentodos so-

breditos herdeiros no 

dia 12 de Maio do cor­

rente ano para louva-

ção, partilha-e ratifica­

ção de todo o processo 

até final, sob pena de 

revelia, na fôrma da lei. 

E para que conste t-e 

passou o presente, que 

6erá afixado no lugar de 

costume e publicado pe 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalct 

GATO PRETO 
Largo da Matriz, 11 

Alfaiataria Borsa-
ri 

Ahiíihão líorsari, pio-
pi ieiM-io da «Alfaiará* 

iií* Ror^am; aví.-i aos 

beiis amigos e freguezes 

que mudou o seu esta­

belecimento da rua do 

Comercio ri. 96 para a 

mesma rua n. 61, onde 

esteve o chalet de lote 

rias denominado — « A o 

Gato Preto.» 

Ali continuará, como 

sempre, a receber e 

cumprir as ordens df-s 

seus bons freguezes.--

Abrahão Borsari. 

asa baníoro 
Eelojoaria e Joalheria ítalo ~ Suissa 

RUA DO COMERCIO, 62 
Neste acreditado estabelecimento se encontrará 

Relógios e Jóias d9 todas as qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta aidade 
dos afamados relógios Z E N I T H e tem tampem dos 
fabricantes Roskof, Áurea, Omega e Lenn-idas. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidos são ga~ 
rantidos. 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 
José Sanforo* 

Itú—;Estado de São Paulo 

-§-u-
Leobaldo Fonseca 

1.» TABELLIÃO 

l 

<m 
— : RUA DIREITA, N~.° 22: 

YTÜ 

§© 

ClialetCtato Preto 

Aviso aos meus ami­

gos e freguezes que mu­

dei o meu chalet de 

bilhetes de loterias deno­
minado Gato Preto % para 

o largo da Matriz h. 11, 

onde aguardarei as suas 

presadas ordens. 

Itú, 16 de Março de 

1918.—Agostinho Lupi. 

Oficina de Irf arnio-

raria 
O abaixo assignadó avisa 

ao bom publico desta cidade 
jque Bcaba de abrir na ca.̂ a 
n\. 64 da Rua do Comercio 
uma n I ia 1 da Ma r m o ra r; a 
Paulista de Luiz Mutti, á 
rua Santa Eplngenía 156 — 
S. P.iolo. onde atenderá com 
brevidade e modicidade de 
preços as ordens dos seus 
velhos amigos e bons fre­
guezes. 

Itú, de Março de 1913. —• 
Liáz Mutti. 

&f=" 

Ana 

(s^ç^-

o programa da festa no cor* 
rente ano. 

Dia 6 — A's 5.30 da tarde 
será levado ^rocessional* 
mente o mastro que será 
erecto no adro da igreja. 

E m seguida haverá leilão 
de prendas. 

Dias 10, 11 e 1,2. — A's 
6.30 da tarde T R I D U O SO­
L E N E . Após o triduo ha 
verá leilão nas três noites. 

Dia 12.—A's 8 horas da 
noite, retreta pela banda 
«União dos Artistas». 

Dia 13.—A's 5 horas da 
manhã alvorada pela mes­
ma banda. 

A's 10 horas missa can­
tada solene,proelamação dos 
novos festeiros e emprega­
dos. 

A's 5 horas sabirá a pro­
cissão deS. Benedicto, per­
correndo o seguinte itinerá­
rio—Subirá a rua de Santa 
Cruz até a dos Colégios, 
dahi sahirá na de S. Rita, 
descendo por esta até a de 
S. Francisco, e desta até a 
de S. Cruz, subindo por esta 
até á igreeja. 

A1 entrada haverá ser. 
mão oelo ilustre orador sa­
grado revd. conego dr. JoãJ 
Corrêa de Carvaluo, vigário 
de Tatuhy. 
Bençam solene. 

— Os festeiros pedem an­
jos e virgens, para o maior 
brilhantismo da procissão e 
bem assim prendas para os 
leilões. 

— A parte coral está a 

cargo do maestria o Tristã0 

Júnior e os serviços exter­
nos foram confiados á banda 
«União dos Artistas». 

Oa festeiros— José Silva 
—Javert V. da Silva— Er-

nestina V- Borges— Afonso I 
B, Sobrinho — Ana P. OI 
veira 

Dr. Braz Bicudo 

MEDICO E OPERADOR 

Clinica medica cirúr­

gica em geral. Moléstias 

do aparelho digestivo e 
das vias urinárias. 

Injeções—sem dor— 

de 606 e 914 para a 

cura desiíilis e bouba. 

Consultório e residên­
cia : 

Rua do Comercio, 114 

=YTtf=-

Objectos pa»*a pre­
sente» 

A ourivésaria de José San­
to ro á rua do Comercio 62 
acaba de receber lindos ob­
jectos para presentes. 

.Stvienltura S. 

— YTU'— 
Frangos Leghorn branco, 

La Bresse preto, Horpi" 
gtoa amarelos (puros), bem 
como ovos frescos daquelas 
raças, vendem-se a preços 
rasoaveis. 

Pedidos a Jango Martins 

(/SJ 2o. TABELLIÃO 

j) Sebastião Martins de (l 
(L Mello ^ 

(ji?wa do Commercio 8"|] 

Roda d'agua 
Vende-se uma de trinta 

palmos de altura, inteira­
mente de Cabreuva e sem 
uso, com as respectivas en­
grenagens. 

Ver e tratar na fazenda 
Campininha — Cabreuva. 

Casa á venda 
Vende-se, por preço mo? 

dico, a casa n. 193 da rua 
do Comercio. Para tratar 
com o seu proprietário na 
mesma rua u. 191. 
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